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A dívida externa será o prin-

- cipal tema das conversações 
entre os presidentes João Fi-
gueiredo e Miguel de La Ma-
drid, durante encontro progra-
mado para o final deste mês em 
Brasília, em que se deverá dis-
cutir a proposta latino-
americana, formulada na Con-
ferência de Quito, para obten-
ção de prazos mais amplos na 
renegociação dos débitos e me-
lhores condições de acesso dos 
produtos de exportação desses 
países ao mercado mundial, se-
gundo afirmou o embaixador do 
México, no Brasil, Antonio de 
Icaza. 

Brasil e México representam 
juntos 200 milhões de habitan-
tes, a metade da população da 
América Latina, destacou o em-
baixador, argumentando que 
não é mais possível ignorar o 
peso especifico dos dois países 
no mercado internacional. Obri-
gados a renegociar as suas dívi-
das externas — somadas che-
gam a US$ 190 bilhões — Brasil 
e México enfrentam, no mo-
mento, o mesmo tipo de proble-
ma, que é o protecionismo dos 
países industrializados. 

"E preciso convencer os 
países desenvolvidos de que 
eles devem comprar nossos pro-
dutos, senão nós não teremos 
meios de pagar-lhes", assinala 
o embaixador mexicano. Ele 
apontou a interdependência 
crescente da economia mundial 
como um fator capaz de mudar 
a situação depressiva dos 
países em desenvolvimento. 
Lembrou, por exemplo, que no 
auge da crise, no período de 
agosto a setembro de 1981, os 
Estados Unidos perderam seis 
bilhões de dólares de exporta-
ções, que os países atingidos 
não pouderam absorver. 

META ABANDONADA 

Os governos do Brasil e do 
México, abandonaram a ambi-
ciosa meta de US$ 2 bilhões do 
comércio bilateral, conforme 
haviam estabelecido no último 
encontro presidencial em Can-
cún, em abril do ano passado, e 
se mostram, agora, mais realts-
tas. "Enquanto persistir a crise 
não esstaremos formulando ne-
nhuma meta quantitativa", se 
desculpou o embaixador Paulo 
Tarso Flexa de Lima, chefe do 
Departamento de Promoção 
Comercial do Itamarati. Ele de-
clarou, ao final das negociações 
encerradas esta semana em 
Brasília, com representantes do 
Governo mexicano, que "o obje-
tivo é buscar novas formas de 
aproximação entre os dois 
países". 

O comércio entre o Brasil e.o 
México vem caindo nos últimos 
dois anos e, em 83, alcançou 
apenas US$ 800 milhões regis-
trando uma queda de 200 mi-
lhões de dólares em relação a 82 
que, por sua vez, já foi inferior 
em cerca de 400 milhões de dó-
lares ao ano de 81, quando os 
dois países atingiram o mais al-
to nível no intercâmbio comer-
cial: US$ 1,4 bilhão. 

O mau desempenho do inter-
câmbio comercial se deve, se-
gundo o embaixador Antonio de 
Icaza, às restrições impostas 
por ambos os governos, que ti-
veram de limitar suas importa-
ções, para superar uma etapa 
difícil da crise. Lembrou que o 
crescimento do Produto Interno 
Bruto do México de 7% ao: ano 
caiu  para menos 2%. 

Miguel de la Madrid 
PACOTE COMERCIAL 

As vésperas da visita do pre-
sidente Miguel de La Madrid, 
nos próximos dias 28 a 31, os go-
vernos do Brasil e do México es-
tabeleceram novas metas de 
cooperação, definidas num pa-
cote comercial, que terá de ser 
viabilizado pela iniciativa pri-
vada. Ambos os lados estabele-
cerão listas de produtos que po-
dem ser trocados dentro de sis-
temas de crédito recíprocos, 
com a utilização limitada do dó-
lar. 

Esse mecanismo, embora an-
tigo, ainda não funcionou con-
forme previam os negociadores 
brasileiros, entre eles, o 
diretor-geral da Cacex, Carlos 
Viacava. Cinqüenta por cento 
das compras efetuadas pelo 
Brasil no México são de petró-
leo. 

Contudo, existem propostas 
para diversificar a pauta co-
mercial para produtos não-
convencionais, como equipa-
mentos ferroviários, que o Bra-
sil poderá export exportar para 
o México em troca de compo-
nentes eletrônicos periféricos 
necessários ao desenvolvimen-
to da indústria de computação 
brasileira. Essa transação, em 
torno 20 milhões de dólares, foi 
anunciada pelo sub-secretário 
do Comércio Exterior do Méxi-
co, embaixador Bravo Aguille-
ra, que esteve à frente de ruma 
missão empresarial mexicana 
nos contatos com os empresá-
rios brasileiros no Rio e em São 
Paulo. 

PAIS DEMOCRÁTICO 

Delineada em seus aspectos 
comerciais, a visita do presi-
dente Miguel de La Madrid ao 
Brasil, deverá produzir resulta-
dos políticos, sobretudo pelo cri-
tério manifestado pelo gover-
nante mexicano de visitar, na 
primeira vez que irá ao-exte-
rior, países democráticos: Co-
lômbia, Brasil, Argentina e Ve-
nezuela, por ordem cronológi-
ca. 

Ao planejar uma incursão a 
países que vivem sob um regi-
me democrático na América do 
Sul, o presidente Miguel de La 
Madrid "forçosamente teria de 
vir ao Brasil", argumentou o 
seu embaixador, em Brasília. 
Antonio de Icaza declarou que, 
se existem diferenças nas políti-
cas externas entre os dois 
países, serão apenas de ênfase. 
O Grupo de Contadora, formado 
pelo México, Venezuela, Colôm-
bia e Panamá, que articula o 
processo de paz na América 
Central, "deve continuar con-
tando com o apoio político e mo-
ral do Brasil", afirmou o em-
baixador mexicano. 


